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S
ão 70 anos de ida-
de e 50 de carrei-
ra e cantando. Lô 
Borges continua 

em atividade e lançando 
músicas inéditas. O can-
tor lança o álbum Chama 
viva, o quarto  em quatro 
anos e mostra que ainda 
pode se reinventar a ca-
da trabalho, com uma so-
noridade completamen-
te diferente da anterior e 
uma vontade criativa ain-
da muito intensa.

O disco de 10 faixas 
é o terceiro que ele pro-
duz durante a pandemia 
e teve a ignição da ideia 
em meio ao processo de 
pré-mixagem do trabalho 
anterior, intitulado Mui-
to além do fim. “O pro-
cesso de criação dele foi 
uma coisa absolutamen-
te inédita e inusitada pa-
ra mim”, afirma Lô Bor-
ges que escreveu 7 can-
ções em 7 dias na folga 
do outro álbum. “O meu 
processo foi um profun-
do mergulho de sete dias 
que me deixou até can-
sado. É incomum na mi-
nha trajetória compor 
tantas músicas em tão 
pouco tempo”, lembra.

Enquanto o músico 
vivia o fluxo criativo da 
composição, ele passa-
va as músicas para a par-
ceira de trabalho Patrí-
cia Maês, que escrevia as 
letras. Juntos, eles fize-
ram um álbum que soa 
progressivo e que destoa 
muito do trabalho ante-
rior. “Era uma sonoridade 
diferente do que eu esta-
va trabalhando na época. 
Eu estava tocando uma 
música de guitarrada, ba-
teria forte e muita pulsa-
ção. Quando compus es-
sas músicas parecia um 
descanso de toda adre-
nalina que eu estava fa-
zendo naquele momen-
to”, conta o artista.

O frenesi na composição 
é ainda maior se considera-
do o retrospecto recente. Lô 
Borges lançou quatro discos 
em quatro anos, pois ele gos-
ta de expor para o mundo o 
que está trabalhando e pen-
sando. “Eu não gosto de ficar 
guardando música em casa, 
alguns compositores que eu 
conheço afirmam que têm 
baús com canções. Eu não 
tenho nenhum baú em ca-
sa, tenho um infinito de can-
ções na minha cabeça”, ex-
plica. “Nesses últimos anos, 
não fiquei 15 dias sem ir ao 
estúdio registrar uma músi-
ca nova”, complementa.

“Eu adoro show, públi-
co e plateias, mas eu me 
realizo mesmo quando es-
tou em casa compondo. É 
a coisa mais importante 
para mim”, expõe Lô que 
crê na longevidade do tra-
balho gravado. “No palco, 
o show dura uma hora e 
meia e termina ali. Um ál-
bum quando lançado, da-
qui há 200 anos, as pessoas 
ainda podem estar ouvin-
do, aquilo dura para eter-
nidade”, reflete.
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Lô Borges acredita na 
longevidade da música, por-
que está vendo o próprio tra-
balho ser cada vez mais pres-
tigiado com o passar do tem-
po. Os dois primeiros discos 
que gravou na carreira, Clu-
be da esquina e Lô Borges, fa-
zem 50 anos em 2022 e con-
tinuam entre os mais cul-
tuados da história da músi-
ca brasileira.

“Quando o Clube da esqui-
na fez 40 anos tiveram cele-
brações e entrevistas e uma 
pessoa me perguntou se eu 
imaginava o que eu estaria fa-
zendo em 10 anos e respondi 
que achava que ia estar com-
pondo música inédita e, com 
certeza, estaria falando dos 50 
anos do Clube da esquina. E 
aqui estou”, recorda. O Clube 
da esquina é relevante inter-
nacionalmente e marca a es-
treia de Borges como músico, 
em uma coautoria com Mil-
ton Nascimento. “É um álbum 
que até hoje tem um frescor. 
Ele foi feito de um jeito em que 
ninguém queria se dar bem, 
ou vender milhões de cópias, 
ou fazer o próximo sucesso 
do verão. Não havia ambição 
pequena, nós queríamos fa-
zer arte”, rememora o músico.

A felicidade pela come-
moração do álbum se mistu-
ra a gratidão que sente pelo 
parceiro Milton. “Tenho de 
agradecer a ele por ter apos-
tado em mim desde sempre. 
Ele me levou para gravar o ál-
bum Clube da esquina quan-
do eu tinha só 18 anos”, afir-
ma o artista. “Ele teve que 
brigar com a gravadora para 
me colocar como coautor do 
disco. Ele era o famoso Mil-
ton Nascimento querendo 
dividir o álbum com o des-
conhecido e inexperiente Lô 
Borges”, conta da época. “Eu 
brinco com ele sempre, falo: 
‘Bituca [nome pelo qual os 
amigos próximos chamam 
Milton Nascimento], de 5 em 
5 anos no mínimo, eu tenho 
que agradecer a você por ter 
apostado em mim e dividido 
o Clube da esquina comigo’. 
A gratidão que eu tenho por 
esse cara é eterna”, completa.

O cantor entende que es-
tá na história da música bra-
sileira. “É atemporal mesmo, 
foi um momento cósmico, as 
pessoas certas, no lugar certo e 
na hora certa. Foi a conjunção 
de grandes talentos, compo-
sitores, letristas, arranjadores, 
músicos e artistas”, pontua. Ele 
agora quer trazer a magia de 
volta em uma série de shows, 
mostrando os novos trabalhos 
e exaltando as músicas que fez 
na época, canções atempo-
rais como Trem azul, Girassol 
da cor do seu cabelo e Tudo o 
que você podia ser. “Vou botar 
o bloco na rua, trazer de vol-
ta para o palco os músicos, os 
técnicos e os demais servido-
res”, afirma.

Para um futuro mais dis-
tante, Lô Borges só relembra 
da própria resposta dada há 
uma década. “Acho que se 
daqui há 10 anos, se deus me 
der vida até lá e espero que 
dê, estarei compondo e ce-
lebrando os 60 anos do Clu-
be da esquina”, projeta.

LÔ BORGES APRESENTA CHAMA VIVA, O 
QUARTO DISCO DE ESTÚDIO EM QUATRO ANOS, 
NA MESMA ÉPOCA EM QUE COMEMORA O 
ANIVERSÁRIO DE 50 ANOS DO CLUBE DA 

ESQUINA E DO ÁLBUM DE ESTREIA

CHAMA VIVA

De Lô Borges. Deck 
discos. Dez faixas. 

Disponível em todas 
as plataformas  

digitais

Lô Borges 
volta aos palcos 

em 2022
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